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[QUANDO UMA MULHER...]


(Mar Becker)


quando uma mulher dá à luz outra mulher

— e as duas passam a se chamar "mãe" e "filha" e se olham pela primeira vez, como bichos-palíndromos —

uma coisa misteriosa ocorre:

a mãe se transforma num nevoeiro
numa fantasmagoria de bocas que orbitam e sonham em torno do corpo da filha

*

(santo, santo, santo
rastilho pubiano, um pântano de pernas
de filha

no corredor da missa)

este é meu corpo e este é meu sangue

*

a certa altura da noite essas bocas se multiplicam e furam o corpo do sono da filha com a ponta de suas línguas


